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Introdução

• O México relatou altos índices de mortes e casos fatais devido
à doença coronavírus 2019 (COVID-19), apesar da
reorientação dos serviços de saúde para cuidar de pessoas
com COVID-19.
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Objetivo

• Determinar a oportunidade dos cuidados nos
serviços de saúde e sua associação com a
mortalidade por esta doença.



Métodos

• Foi realizado um estudo transversal de julho a 31 de
novembro de 2020.

• Foram incluídos pacientes tratados em 100 hospitais de
segundo nível e Unidades Médicas de Alta Especialidade
pertencentes ao Instituto Mexicano del Seguro Social (IMSS).



Métodos

Foi aprovado pelo Comitê Nacional de Pesquisa Científica do IMSS com o número de
registro R-2020-785-168..
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Resultados

• Foi estudado um total de 5815 internações hospitalares, das
quais 58,9% eram masculinas.

• Idade média em ambos os sexos 59,5± 15 anos.

• 51,5% das admissões morreram

• Os homens tinham 30% mais probabilidade de morrer do que
as mulheres.



Resultados

• O tempo médio para buscar cuidados desde o início dos sintomas foi de
5,5 dias, porém, a busca de cuidados foi mais tardia entre os homens
(p=0,02).

• 40,4% da população procurou atendimento em serviços não-IMSS, dos
quais 78,4% foram atendidos por médicos particulares e anexos de
farmácias.

• O tempo médio de primeiro contato com os serviços de saúde foi
diferenciado, buscando atendimento nos serviços do IMSS foi de 5,1 dias
enquanto o restante dos serviços foi de 6 dias (p<0,001).



Resultados

• Houve diferenças significativas no local de morte e de primeiros socorros,
com instalações não pertencentes ao IMSS tendo um risco de morte 21%
maior (p<0,001).

• Os homens tinham 27% mais probabilidade de morrer (95%CI 1,14-1,41)
do que as mulheres.

• Também houve diferenças de severidade no momento da hospitalização,
com aqueles que não receberam os cuidados iniciais no IMSS tendo
menor saturação de oxigênio, menor tempo de coagulação e menor
contagem de eosinófilos.



Conclusões

• A procura tardia de cuidados contribuiu para uma maior
mortalidade de casos COVID-19 e há diferenças significativas
por sexo.

• A busca de cuidados de serviços principalmente privados
estava associada a piores resultados e prognósticos de
doenças.

• São necessários estudos para ajudar a identificar as barreiras
sociais, econômicas e culturais, condições e crenças que
determinam as barreiras ao acesso aos serviços de saúde e à
busca de cuidados oportunos.



“¿O que será de 
nós sem a 
memória da 
dignidade?”.

Eduardo Galeano
(1940-2015)


